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TODAS AS ACTIVIDADES DEESÎJDEM DA PRODUCÇÂO AGRICOLA - A 
lîTCLUSÂO DA LAVOÏÏRA ITO IMPOSTO DE REND A - A LEX NC 4783 
INOPINADAMENTE REVOGADA - A LAVOURA PAGA OS MAIS PESADOS 
IMPOSTOS - EM 10 ANNOS,A REGEITA FEDERAL ^UADRUPLICOU - 
OS DIREITOS ADUANEIROS - OS IMPOSTOS DE CONSUMO - A AL- 
PAKDSGA DE SAHTOS - OUTROS IMPOSTOS - UMA SÔ PABRICA PAU 
LISTA PAGA 11.000 COBTOS DE IMPOSTO DE CONSUMO - 230^000 
"EER CAPITA" î - GAPACIDADE TRIBUT ARIA SXGOTTADA - ftUADRO 
DOS LUCROS E DAS DESPEZAS DA LAVOURA DE CAFÉ EM S.PAULO 
- OS IMPOSTOS DE EXPORTAÇÂO E A OPINIÂO DO DR. BERNARDES 
- AS ATTRIBUIAÇÔES DA LAVOURA - CHARLES GIDE E OS IMPOS- 
TOS SOBRE A LAVOURA - A OPINIÂO DO DR. WILLIAM CQELHO DE 
SOUZA. 

Em nosso paiz,niais que em qualquer outron& produc- 

ç&o agrlcola quet&final,directe ou indlrectamenteyse vêm 

apoiar todas as actiTidades. Industria^oxmercio.artes^to- 

da a vida das Capitaes e das cidades,do Interlor e do lit- 

toral. Todas as relaçôes internas e externas originaria- 

mente se resumem na lavoura. Exportadora ou nâo,ella é o 

unico padrâo de vida econamica9do quai sahem todos os as- 

pectos subsidiarios e superficiaes da nossa economia. De- 

primaïu-n'a e o paiz todo se deprimirâ. Exalceuî-n'aja naçao 

inteira se exalçara. Tanto o prova a Historia como a actua 

lidade. As grandes crises da lavoura sâo as crises nacio- 

naes. Os seus surtos de progressoaos da propria naçâo. 

E inteiramente Justificado o movlmento collective con 

tra a ampliaçâo dada ao imposto sobre a renda,tanto pelo 

gravarue mai or que vem representar para a agricultura,coino 

pela sua face posi tivEonente anti-economica» oppressiva de 

um genero de actlvldade que deve merecer amparo ^estimulo 

e aympathia dos poderes public os. A exclusâo da agricultu- 

re e da pecuaria e das industrias ruraestdo campo de inoi- 

dencia do imposto sobre a renda trazia o caracter de um 

intelligente proteccioni8iiiovde uma ezhortaçâo aos brasi- 

leiros gara dedicarem-se a essa ramificaçao da activida- 
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de que nem deve aer conaiderada ramlficaçâotpor&a eim o 

tronco exa que se engalhaxn e de que dependem todas as ou- 

tras. Podara-se as arvores para augmentar as collieitaafmas 

é louco quexa desfecha golpea contra o proprio oaule cana- 

lisador da sel va a todos os membroa da planta» oa quaee s<5 

apparentemente aâo os productores daa florea e dos fructoa. 

Talvea nâo seja elegante a comparaçâo,mas é précisa. 

A. lavovira é o tronco 0,001110 elle,mergulha as obacuraa rai- 

zea no aeio da terra. 

Hota-ae,coino diziamos,vigorosa e unanime repulea a 

mais esta aobrecarga as classes ruraes. Além de inlqua, 

trouxe a actual disposiçâo da lei o caracter de um golpe 

inopinado,traiQoeiro,Ylbrando quando a victima ja se Jul- 

gava em seguxança,garantida pelo criterio da lei nfi 4-783, 

de 3^ de Pezembro de 1923,reTlgorada no orçamento da re- 

cel ta para 192-5» 

Dir-se-a que,exaclamente por serein leis annuaes, a 

sua letra nâo pode fundamentar direitos nem esperanças 

que exhorbitem doa respectives périodes de vigencia. Ha, 

porém,certos casos em que a nérma de agir do legislador 

parece revelar um ponto de viata définitivo,uma compre- 

hensâo ampla e firme daa condiçôea economicas do melo, e 

quando,formulando o projecto de tributaçâo sobre a renda 

para os dois exercicios anteriorea,o Parlamente acquies- 

ceu em excluir categorieamente da sua incidencia os cré- 

dit os agricolas,denunciou ao Paiz que por algum motivo oa 

conaiderava merecedores dessa tolerancia,desBa excepçâo. 



^ 3.2.6 4. 

—x 3 

Compenetrava-se,de certo,e com toda a juatiça.de que, 

emlsdra theoricamente o imposte sobre a renda deva ter o 

caracter da gener&lidade9cQnvidando a tod08,democratica- 

menteta contribuir na proporçâo daa suas forças para as 

despezas publicasthavla um grave,um premente,um indiafar- 

çavel direito em certa corporaçâo daa actividades nacio- 

naes para delle ser laenta. 

▲ lavoura concorre poderoeamente para a suatentaçâo 

do tripllce poder da Unlâo^do Estado e do Uunicipio. Ve- 

xa- a, comprime -a, annulla-& em todo o Paiz,a mais compresso- 

ra daa tributaçôeas - o imposto de exportaçâo,que chega em 

alguna Eatadoa a constituir 80 % de sua receita; o impos- 

to de viaçâo que extinguiu e extinguira ai rida muitaa acti- 

vidades; o nexgotavel imposto do conaumo que,de 17 artigoa 

lia dez annoa ,attinge ho je a 47,8empre com taxas mais ele- 

vadas; e,eem falar em outroB,a absuxda.arhitraria.inconce- 

bivel taxaçâo de 60 % ouro nos direitos aduaneiros,formula 

dissimulatoria pela quai se triplicam e quadrupli cam,s em o 

dizer,os meanos direitos,para cujos rendimentos a lavoura, 

mais que as outras classes,contribue,ella que é a classe 

compradora por excellencia. 

Nao é ainda bas tante. Inventa-se para ella nova 

forma de confisco. 

Pouco importa que haja quadrupli cado em 10 annos a 

receita £iacional,com as rendas aduaneiras elevadaa ao qua- 

druple, as de consvono ao quintuple e todas as outras em ra- 

zoes incompravelmente mai s altas,durante o mesmo decennio. 
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A receita fédéral era de 404.000 coatoa en 1915* 

sou a 1.700.000 contos en 1925»lato é,ohegou a 400 % do 

que fol ha dez annos. Isso ben demonatra quejpara augtnen- 

to dos recursos do Thesourotnao é neceaeario o novo impoa- 

to eobre a lavoura. Baatam os antigoa. 

Os direitoa aduaneircalque eran de 287.000 contoe en 

1910 e de 148.000 en 1915»Bubiraffi a 313* 6X11 19^2, en que 

ae inlciou o actual quatriennio,e chegaran o anno passado 

a 711*000. En numéros indices>a arrecadaçâo foi de 100 pa- 

ra 52»para 109 e para 247,respect!vamente nos mesmoa annoa. 

Os impoatos de consumo eran de 55»0®0 contos en 1910, 

c 68.000 en 1915»paa8aram a 202.000 en 1922 e attlngirâo, 

este anno,a 391*000,isto ^fem numéros indices,pa8saram de 

100 para 124,para 367,6 afinal,para 710 .♦ 

Nessa aggravaçâo gérai de impo8tos,que se extende a- 

lias aoa Estadcaes e Mimicipaea,o Estado de S.Faulo é,afi- 

nal,o malor contribuinte. Para as rendas aduaneiras da ÏTa- 

çâo cQntribuiu,em 1924,corn 37 corn 38 ^ en 1925 e,decer- 

to,eom 40 % no corrente anno. 

En 1925,a Alfandega de Santos,cuJo movlmento é quasi 

todo para Sâo Paulo.rendeu para a Uhiâo 276.000 contos. Ho 

meamo anno,a receita total deste Estado era de 288,981 con 

tos. A Uniâo,pQia,BO numa das fontes de receita en S.Paulo 

arrecada quasi tanto como o proprio Estado. 

k renda aduaneira de San tos, soimnem-ae mais 60 ^ da re_ 

ceita nacional do imposto do consumo,isto é,para mais de 

260.000 contos arrecadados dessa fonte neste Estado e te- 
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remoe cerca de 4-50.000 contos pagos annualmente por S.Pau- 

lo ao Thesouxo ITacional. Accrescentem-se os lupostoa de via 

çâotde commerciOyde industrlayde rendas e outros e ver-se-a 

que é de cerca de 40 % do total gérai a contribuiçâo paulis^ 

ta para o Erario Nacional,isto é,perto do dobro do que o 

tado arrecada para a sustentaçâo dos seus serviços* 

E ainda se décréta novo imposto de renda quefsegundo 

calcules autorizados,podendo produzir até 400.000 contos, 

constitue um tercelro orçamento federal,pois as rendas a- 

duaneiras e as de consumo representam^or sua natureza,e 

por sua importancia,08 outros dois. Ademais,extende-se es- 

sa confiscatoria taxaçao £ classe que mais arca com o peso 

de todos elles,a lavoura. 

Calculou-se em 45^205 a taxaçao fédéral "per capita" 

para todo o Pain. 0 caîculo é por denais abstracto e arbi- 

trario. Nao ha nenhiiana proporcionalidade entre as eontri- 

buiçoes dos varlos nucleos de populaçâo nacional para o 

Thesouro da Uniâo. A contribuiçâo deS.Paulo,com seus  

5.000,000 de habitantes,é incomparavelmente auperior, Hao 

ha termo de comparaçao, Uma ad fabrica paulista paga 11.000 

contos de imposto de consumo,quantia correspondente ao to- 

tal pago na mesma fonte por alguns grandes Estados. 

Justifica-se,pois,a modlficaçao daquelle calculo para 

se obter de preferencia,a contribuiçâo paulista "per capita". 

Considerando-se de 600.000 contos a arrecadaçâo fédéral em 

S.Paulo,a cada habitante deste Estado caberâ a eleTadissima 

quota de Rs.l20$000 por ar.no î 
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Accreecentea-se a receita estado&JL,que nâo andara 

longe de produzir no corrente anno 40^.000 contos,graças 

aoe exaggeradoe augmentes dos reapectitros impostes e as 

receltas municlpaeatde mais de 200 unidades locaee,cujo 

total deve se approxlmax de l^O.OOO contos,teremos que a 

populaçâo paullstav8(S ella,eata gravada em cerca de • . . 

1.150*000 contoa por anno»lato é,cerca de Rs.230|000 per 

capita" *. 

0 innomlnavel exaggero deaaa taxaçâo eloquentemente 

ae pai>enteia quando se observa que a riquiasima e organi- 

sada Republica Argent!na tem a quêta indiviâual de Ra. .. 

278^000,ao nosso camblo actual e que os Estados Unidoa, 

unicamente a têm de Ra.1511000,que o présidente Coolidge 

ae empenba neate momento em reduzir. 

IndiBcutiTelmente,a capacidade tributaria do paulis- 

ta esta,pois,exgottada. Persiatir ne lia,ja nâo dlzemoa 

aggravai«a,sera forçar o retroceaao do trabalho e da pro- 

ducçâo. 

Em meio deaaa verdadeira furia de tributaçâo,gene- 

ralisada a todaa as espheras do Poder,qual é,8enâo a ma- 

ior,a parte supportada pela lavoura? 

Creou-ae a fabula da riqueza individual do lavrador 

paulista,favorecida peloa preçoa do café nos ultimes an- 

noa. Esquecem-se todoa de que aa aafraa têm aide sempre 

diminutaa,de que o cuateio creaceu extraordlnarlamente e 

de que os impostes Jâ arrebatam ao productor o melhor do 

seu lucro. 
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preço médio de Rs.l59$000>termoa um total de  

1.590.000* OOO^OOO,rcndiiaento bruto da laroura. 

a) IMPOSTOS BSTADQABS - Pauta "ad valorem" e sobre-taxa 

de 5 franc03,no valor total de Rb.17$300 par sacca, em 

10.000,000 de aaccaa,produzem-ae Rs.l73*000î000^000* 

b) TAXA QUEO « IJaSTlTUISA PARA A BSEBSA DO CAM - Hs. 3^800 

em 10,000,000tperfazem Rs,38.000:000^000, 

c) IMPOSTOS MONICIPABS - Rs.2$000 por 1.000 cafeeiros,em 

um totcul de 900,000.000 de péaysâo de Ra. 1.800:000$000. 

a) TRANSPORTS A AAITTQ3 - A ra,6^000 por 3acca,em média, 

sâo de Ra.60,000î000$000. 

b) PORCENTAGBM DO COMMISSARIO - A 3 ^ aobre o rendimento 

bruto de Ra.l.590«000t000$000»perfazem Rb,47.7008000$000* 

c) CUSTEIQ - A $900 por pé - 8l0.000:0000000. 

Em re&umo,a lavoura de café paga de impostoa: 

AO ESTADO  173.000:000$000 

AOBMUNICIPIOS  1.800:000$000 

S despezas: 

174.800î000$000 

Aa deapezaa e contribuiçoea sâo as seguintea: 

TRANSPORTE . 

COMMISSÔES . 

TAXA OURO DE ES PESA 

CUSTEIO 

38.000:000$000 

810.000:0000000 

60.000:0000000 

47.700»0000000 

TOTAL . . . 955.700:0000000 
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Deduzâdo da renda bru ta de uma aafra as despezas e 

oa impostos municipaes pagoa directamente,tem-se: 

RENDA BRUTA   1.590.000x000$ 

DESPSSAS, CONTHIBUIÇÔES E 

IMPOSTOS MUNICIPAES . . . 9^7.500?000$ 

RENDA LIQUIDA . . . 632.500:000$ 

Ao valor da renda liquida accreacente-se o total doa 

impostos dd exportaçao,pagoa indirectamente,e teremos Ra. 

805.50Q8000^00^*9ue ssra o valor da renda liquida ae nâo 

exiatisae o anti-économico imposto de exportaçâo. Sobre 

essa a orama calcule-ae o total des te imposto e o doa muni- 

cipaes - Ra.l74.800x000$000 - e reaultara a porcentagem 

de 21 tâo arfnrente para os tributos eatadoaes e munici- 

paes,nâo calculados alias em toda sua extensâo. 

Doutra parte,considerando que da contribuiçâo de S, 

Paulo para a Uniâo Pederal,uma sexta parte ao menos, ou 

aejam 35,000 contos correapondam d contribuiçâo daa ... 

35. 000 fazendas de café do Satado^obteremos os aeguintes 

algariamos ; 

IMPOSTOS 

AO ESTADO E MUNICIPIOS 174,800x000$000 

A UNIÂO 1OO.Q00XOO0$OOO 

274.8ooî000$000 

ou aeja uma relaçâo de 34 ^ ao total acima referîdo, de 

Rs.805.500 x 000$000. 

Estando.pois,jâ tâo altamente tributada a activida- 

de agricola,como admittir agora nova tributaçâo sobre a 

sua renda? 
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Os impostos de exportaçâo que constituera a maior par 

te da tributaçâo actual,sâo formidaveis em quasi todo o 

paiz. ^ facto sein contestaçâo e a propria Mensagem apre- 

senta ultimamente ao Congresao ïederal pelo Bamo. Snr.Pré- 

sidante da Republica,comproTa-o uma vez mais. Citemos as 

suas palavras: 

"Os Estados tiram os seus recursos principaes do im- 

•posto de exportaçâo,o quai 4,eni principio,anti-eco- 

"nomicojejna pratica,pesado e injuato,8alTO para pou 

"cos productos excepcionalmente lucratives. Para a 

"maioria dos generoa da lavourayporértiyo iraposto de 

■exportaçâo représenta 30 ou 5° % <1° lucro do agri- 

•cultor. Tendo de dividir cora 0 ïïstado 03 seus pro- 

^ventes,a lavoura nâo consegue accumular economias 

■que formern o seu capital de cuateio,vivendo,asaim, 

■em perennes difficuldades''. 

^ o primeiro Magistrado da Naçâo que diz que uma gran 

de parte do lucro do agricultor e subtrahido pelo imposto 

de exportaçâo pago aos Estad03,a ponto mesmo de perturbar 

a economia do lavrador que vive assim "em perennes diffi- 

culdades*. 

B ë a estes lavradores que luctam corn esse grande 

precalço que se quer extender 0 imposto sobre a renda,con 

forme as conclusoes da Mensagem em outra ponto,absoluta- 

mente divergente da premissâo tao claramente estabeleci- 

da por elle mesmo^ 
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Parece-nos,em summa^erfeitamente procedentes as se- 

guintes razôes em prdl da exclusâo das rendaa provenien- 

tea immedlatamente da agricultura: 

I - A. agricultura é a machina propulsera de todo o 

progresso naoional,fonte unica,sl excluirmos a mineraçâo, 

de todas as nossas riquezaa, Preciaamos ,aléia disso, inore» 

mental-a com a TÎnda de capltaes extrangeiros que se afaa 

tarâo coui a instituiçâo do iinposto aohre a renda. 

II - Ja se acha aobrecarregadissima de impostos, da 

tripllce origem fédéralte3tadoal e municipal«principalmen 

te a lavoura cafeelra que vae ser a maior contrlhulnte. 

III - É sujeita a constantes calamidades^como sêccaa, 

geadas,ventes frioa,chuvas de pedras,contra cujos damnos 

e prejuizos nâo dlspô e de fônna alguma de seguro. 

IV - É sacrificada pelas tarifas aduanelra8(de ahsur 

do proteccionismQtque encarecem a vida em gérai e elevam 

os preços dos artigoa que Uae sâo indispensaveia,coiao a 

saccaria de aniagem. 

V - Vê-se privada de todos os melhoramentes de hy- 

giène, conforto,salubridade,etc« ,que os poderes publicos 

aomente realisam nas cidades,dando motivos ao exodo cons- 

tante para alli das populaçôes dos campos. 

VT - Perde grande parte das suas safras devido a fal 

ta de transportes,como se perdem mais de 1,5 kilos de ca- 

fé em sacca pela ma qualidade desaes envoltorios de fa- 

hricaçâo nacional. E vê-se supplantada nos mercados es- 

treingeiros pela concurrencia de similaxes de outros pai- 
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zes,mellior apparelhados coraraercialnientQ.na sua propaganda 

e na clasaificaçao de seuatypos congeneres. 

VII - De"bat9-8e contra as difficuldades de crédlto, 

pois os "bancos preferem os descontos a 60 e 90 dia3tpara 

o commerclo a varejoymeamo apesar do numéro constante e 

elevadissimo daa concordatas e fallencias. 

VIII - S victiraa das imposiçôes dos Commissariados 

de Alimentaçâo,que procuram aaaegurar a aubaistencia dos 

habitantes das cidades - a preços modicos « com o prejui- 

ao doa productorea ruraea. Dabi as restricçôea da expor- 

taçâo e os repentinos decretos de suspensâo de tarifas al 

fandegarias para a entrada de generos extrangeiros em con 

correncia com os nacionaes. 

IX - Luta com um operariado eacasao,instavelfrude e 

doente,que vae a sua custa curando,instruindo e robuste- 

cendo,para vel-o,logo que se acha em melhores condiçoes, 

abandonar o campo pela cidade. 

X - Expoata a fluctuaçâo dos valorea decorrentes da 

instabilidade cambial,soffre da contingencia ja inhéren- 

te ao trabalho rural- de lier a moeda augmentar de poder 

acquisitivo quando chega a epoca da venda daa safras. 

A esses dez pontos convera additar mais os dois se- 

guintes: 

Pela lei do impoato de que tratamos,de"we elle ser 

pago sobre o rendimento do anno anterior ao lançamento. 

Sabe-se que a agricultura cafeeira soffre,desde muito,da 

périodicidade de safras boas,soffriveis e mas» Ora,aup- 
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ponliamoa que um layrador tirease num anno o lucro de 300 

contoa. 0 fiaoo fédéral eacércha-o. M&a no anno se^uinte 

a aua fazenda dara um déficit de $0 contoa,e no aubaequen 

te eaae déficit sera de 100 contoa. Logo,de facto,a renda 

do lavrador foi de 150 contoa em trea annoa,ou de 5° con- 

toa por anno, Maa o imposto jà foi pago e o theaouro nao 

111*0 reatituira... Sendo,além diaaOfprogreaaivaa aa taxaa 

augmenta de rulto a extor3ao,e parece-noa que o papel de 

um governo aério nâo é praticar actoa dease quilate, 

Em aegundo logar,a agriculture é a unica téima. de 

actividade que nâo tem a amplitude de movimento neceasa- 

ria para deacarregar em outroa hombroa 0 peao da tribu- 

taçâo. 0 que paga paga sdmente e de um modo intégral, 

lî de Cbarlea Gide esta aaaerçâo: 

"Tandia que le monopoleur porte préjudice au public 

en aurellvant le prix,le propriétaire rentier ne fait que 

subir le prix fixé sur le marché par la neceaaité*. 

0 agricultor au'fcmette-ee,pela força da entroaagem 

economica,nâo sé ao preço de venda como ao conjuncto de 

despezas résultantes dos salari08,da macliinaria,dos adu- 

bo3,dos juroa e deacontoa,dos frétés ferroYiarioa,do8 im- 

postos,etc.,. Uma sacca de café péde ficar para 0 fazen- 

deiro em l60$000 sem que Ihe seja dado exigir por ella 

l6l$000. Tera de vendel-a até com prejuizo ai aaaim Ih'o 

exigirem as cotaçôes do mercado. Atraz de uma safra vem 

outra,e elle précisa obter recuraos para a movimentaçâo 

do seu mechanismo que nâo é como o daa fabricas que se 

péde parar sem prejuizos. 
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Além de tudo quanto ficou dito,ha mais o aeguinte: 

Os lucres auferidos pelo lavrador incorporam-se im- 

mediaAamente a outras iniciatiTas e vao pagar assim o im- 

poste sobre a renda. Este applica o aeu saldo em acçoes 

de bancos ou de estradas de ferro; aquelle em casas com- 

merciaea ou ua industrie,aquelle outro em predios de alu- 

guel,de forma a incidirem tod03,em breve tempo,30b 0 cute 

lo da receita fédéral. 

A todas estas razôea outras ainda se poderiam addi- 

tar. Nao o fazemos para nâo alongar o nosso trabalho. Jul 

gamos,entretanto,neces38urio,annexar-lhe um excellente ea- 

tudo da lavra do sr. dr.William Wilaon Coelho de Souza,il- 

lustre Ch,efe do Serviço do Algodâo neste Eatado,pess5a al 

tamente compétente e que conhece,nos seus detallie8,o pro- 

blème agricola brasileiro. 

Cremos,assim,ter demonstrado,de memeira inequivoca, 

que o imposto de renda nao deve attingir a agriculture e 

a pecuaria,as3ira como as industries ruraea e extractivas. 

Do contrario ficara diminuldo o estimulo e a coragem dos 

lavradores braaileiros e por isso mesmo diminuido o valor 

da producçâo nacional. Em vez de baver lucro para a eco- 

nomia do Paiz,dar~ae-a um prejuizo incalculavel e fatal 

ao nosso progresso. 


